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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO E INOVAÇÕES 
TECNOLÓGICAS COMO PILARES PARA O 

DESENVOLVIMENTO DAS ORGANIZAÇÕES: ESTUDO 
EM UMA FUNDIÇÃO DE ALUMÍNIO SOB PRESSÃO.

Capítulo 18

Marcos de Oliveira Morais 
Universidade Paulista – UNIP – São Paulo - SP 

Antônio Sérgio Brejão 
Universidade Paulista – UNIP – São Paulo - SP 

Celso Affonso Couto 
Universidade Paulista – UNIP – São Paulo - SP 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto 
Universidade Paulista – UNIP – São Paulo - SP 

RESUMO: Este estudo trata de uma pesquisa 
teórica que tem por objetivo analisar os 
fundamentos da relação entre a gestão do 
conhecimento e a inovação tecnológica bem 
como sua aplicabilidade em uma indústria 
de fundição de alumínio. Nos últimos anos 
o conhecimento e a inovação tecnológica 
passaram a ser fundamentais para a 
obtenção de resultados para as organizações, 
contribuindo com o seu crescimento por meio 
do desenvolvimento de novos produtos e/
ou serviços. Após a aplicação de novas 
metodologias ocorreram melhorias em relação 
ao percentual de refugo nos itens analisados 
possibilitando melhor desempenho na produção 
e proporcionando ganhos para a organização. 
Dominar e gerenciar estes pilares passou a 
ser um diferencial competitivo favorecendo o 
capital intelectual dentro das organizações e há 
tornando cada vez mais atuante junto aos seus 
clientes, tornando-se competitiva e lucrativa.

PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Fundição. 
Gestão; Inovação 

ABSTRACT: This study deals with a 
theoretical research that aims to analyze the 
fundamentals of the relationship between 
knowledge management and technological 
innovation as well as its applicability in an 
aluminum smelting industry. In the last years, 
knowledge and technological innovation have 
become fundamental for achieving results 
for organizations, contributing to their growth 
through the development of new products and / 
or services. After applying new methodologies, 
there were improvements in relation to the 
percentage of scrap in the analyzed items, 
allowing better performance in the production 
and providing gains for the organization. 
Mastering and managing these pillars has 
become a competitive differential favoring 
intellectual capital within organizations and 
there is becoming more and more active with 
its clients, becoming competitive and profitable.
KEY WORDS: Knowledge; Foundry. 
Management; Innovation

1 | 	INTRODUÇÃO

Com as várias transformações que 
vem ocorrendo no cenário mundial onde as 
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estratégias organizacionais estão cada vez mais se tornando um diferencial competitivo 
para a sobrevivência das organizações, a gestão do conhecimento possibilita a 
interação com as diversas áreas da empresa. O reconhecimento da importância 
estratégica da inovação e da tecnologia está aumentando de forma intensificada. 
Diversos autores (Castellacci, 2008; Gibson & Naquin, 2011; Sener & Saridogan, 2011; 
Calmanovici, 2011; Simonceska, 2012) têm apontado a importância da inovação para 
a competitividade das empresas.

Integrar a gestão do conhecimento e a inovação para a obtenção de vantagens 
competitivas passou a ser o foco das organizações possibilitando o seu desenvolvimento 
e de seus colaboradores. As organizações bem como os colaboradores que 
compartilham o conhecimento recebem reconhecimento e o apoio de seus pares e 
apresentam maior envolvimento em comportamentos inovadores (Radaelli et al, 2014).

Foi utilizada a metodologia de pesquisa-ação que é um tipo de pesquisa com 
base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação 
ou resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo (THIOLLANT 2007).

A empresa pesquisada trata se de uma fundição de alumínio sob pressão e o 
departamento onde se deu a pesquisa-ação foi o setor de fundição, com o objetivo 
de obter melhoria no processo produtivo de desgaseificação através da troca dos 
rotores para tal finalidade, possibilitando também uma redução no refugo das peças 
produzidas.

O presente trabalho apresenta Revisão Teórica sobre Gestão do Conhecimento e 
Inovação (Seção 2), Estudo de Caso (Seção 3), Resultados (Seção 4), e Considerações 
Finais (Seção 5).

2 | 	REVISÃO TEORIA	  

2.1	Gestão do conhecimento

A sociedade atual de um modo geral está cada vez mais dependente da 
informação exigindo que o indivíduo se atualize frequentemente. Esta transformação 
tornou-se irreversível com a globalização.

O conhecimento e o seu aprimoramento passaram a ser uma importante 
ferramenta no auxílio do aumento da produtividade possibilitando que a organização 
se torne competitiva. Neste sentido, a Gestão do Conhecimento aliado às estratégias 
de negócio pode trazer grandes benefícios tanto para o setor público quanto para 
o setor industrial (TERRA, 2005). Para o autor a Gestão do Conhecimento busca 
aumentar as vantagens competitivas por meio de:

•	 O aprimoramento das competências individuais;
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•	 Aplicação de práticas para disseminação do conhecimento;

•	 Incentivar a colaboração de todos dentro da organização. 

Nonaka e Takeuchi (1997) relacionam a criação do conhecimento com a inovação 
contínua e a vantagem competitiva. Estes autores enfatizam que a inovação de 
forma contínua, incremental e em espiral transforma-se na criação do conhecimento 
organizacional, que é entendido como a capacidade da empresa em criar um novo 
conhecimento. Segundo os mesmos autores, o conhecimento é dividido em dois tipos: 
o explícito e o tácito.

•	 Conhecimento Explícito: pode ser facilmente mapeado, identificado, proces-
sado por um computador, transmitido eletronicamente ou armazenado em 
banco de dados.

•	 Conhecimento Tácito: possui uma natureza subjetiva e intuitiva que dificulta 
a identificação, o mapeamento, o processamento ou a transmissão do co-
nhecimento adquirido por qualquer método sistemático ou lógico. A Tabela 1 
mostra as diferenças básicas entre os tipos de conhecimentos.

Conhecimento Tácito (Subjetivo) Conhecimento Explícito (Objetivo)

Conhecimento da experiência (corpo) Conhecimento da racionalidade (mente)

Conhecimento simultâneo (aqui e agora) Conhecimento sequencial     (lá e então)

Conhecimento análogo (prática) Conhecimento digital        (teoria)

TABELA 1 – Diferenças básicas entre os tipos de conhecimentos. Fonte: Nonaka e Takeuchi, 
(1997).

Difundir o conhecimento deve ser parte do processo e, para isso, a troca de 
experiências passa a ser fundamental permitindo assim que o sistema esteja sempre 
em constante atualização das informações. Para Davenport e Prusak (1998), 
“informações são dados dotados de relevâncias e propósitos”. 

2.2	Inovação Tecnológica

A inovação tecnológica está interligada a gestão do conhecimento favorecendo 
na melhoria do desempenho das organizações e está ligada diretamente à sua 
produtividade com foco na liderança de mercado e a redução de custos. Através da 
inovação também se torna possível melhorar os processos produtivos eliminando 
possíveis desperdícios, aumentando a eficiência da organização como um todo. 
As organizações que estão dispostas a inovar estão propícias a obter vantagens 
competitivas.

Para Tigre (2006), a inovação seria a efetiva aplicação prática de uma invenção, 
e para que a inovação ocorra é necessário à preexistência de uma invenção. Segundo 
o manual de Oslo (OCDE 2004), inovação é definida como: transformação de uma 
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ideia em um produto novo ou melhorado que se introduz no mercado, ou em novos 
sistemas de produção, e em sua difusão, comercialização e utilização. 

As inovações tecnológicas beneficiam o desenvolvimento de produtos, processos 
e serviços afetando diretamente o crescimento econômico das organizações 
possibilitando que estas tenham um expressivo destaque no mercado em que 
atua, sendo uma importante ferramenta para o crescimento, desenvolvimento e 
competitividade das organizações, estando diretamente ligada a produtividade.

Segundo Reis (2004), a capacidade tecnológica de uma empresa pode ser 
definida pelo seu grau de domínio e a experiência do processo de inovação tecnológica. 
Ainda o mesmo autor destaca alguns níveis de inovação tecnológica:

•	 No primeiro nível destacam-se as empresas que identificam e compram tec-
nologia para criarem inovações;

•	 No segundo nível incluem-se as empresas que conseguem modificar e 
adaptar a tecnologia aliada a alguns conhecimentos próprios;

•	 O terceiro nível refere-se a empresas que possuem habilidades de introduzir 
novos produtos, processos e serviços.

Para Costa Neto e Canuto (2012), inovação é algo que gera valor adicional.
Ainda de acordo com o Manual de Oslo, a inovação tecnológica propicia alguns 

objetivos:
•	 Substituição de produtos que estejam fora de linha;

•	 Aumentar o número de produtos: dentro do campo do produto principal e 
fora do campo do produto principal.

•	 Desenvolver produtos ecologicamente corretos;

•	 Aumentar a sua participação no mercado;

•	 Manter sua competitividade no mercado;

•	 Abertura de novos mercados internos ou externos;

•	 Aumentar a flexibilização da produção;

•	 Reduzir os custos de produção através da diminuição da mão-de-obra, des-
perdícios e diminuição de custos de materiais de consumo, energia, insu-
mos, projetos, produtos e redução dos prazos de início de produção;

•	 Reduzir os impactos ambientais;

•	 Melhoria das condições de trabalho;

•	 Aumentar a qualidade do produto.

 Em síntese, a inovação tecnológica está relacionada a diversos aspectos 
conforme identificados na Figura 1.
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Figura 1 - Fatores de influência na inovação tecnológica. 
Fonte: os autores.

2.3	Os pilares organizacionais: conhecimento e inovação

As organizações estão sempre em busca da inovação o que automaticamente 
gera o conhecimento para a empresa elevando o seu potencial tangível e intangível. 
Para Darroch e Mc Naughton (2002), a gestão do conhecimento tem sido apresentada 
na literatura como um método para aperfeiçoar a inovação. Segundo Nonaka e Takeuchi 
(1997), quando há interação entre o conhecimento explícito e o conhecimento tácito, 
surge a inovação.

O conhecimento e a inovação são fatores críticos nas organizações uma vez que 
as mudanças tecnológicas estão frequentemente em alteração e o ciclo de vida dos 
produtos, processos e serviços estão cada vez menores e com maiores exigências de 
mercado.

Ainda segundo Nonaka e Takeuchi (1997), quando as organizações inovam, 
elas não só processam informações de fora para dentro, com o intuito de resolver os 
problemas existentes e se adaptar ao meio ambiente em transformação. 

Para Henderson e Clark (1990) classificam as inovações em dois tipos: 
•	 Inovações radicais, as quais destroem competências, quando se cria um 

novo design conceitual no produto, mudando tanto o conhecimento embuti-
do nos componentes quanto a arquitetura entre suas partes. 

•	 Inovações incrementais, as quais aprimoram competências ao adicionar co-
nhecimento, provocando mudanças no produto existente e aproveitando o 
potencial do já estabelecido.  

Na Figura 2 é possível identificar como o conhecimento tácito e explicito 
influenciam nas tomadas de decisões inovadoras.
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FIGURA 2 – Relação entre inovação e conhecimento. 
Fonte: Adaptado de Popadiuk e Choo (2006).

Fontes et al., (2004) destacam ainda o fato de que as mudanças tecnológicas 
desempenham um papel fundamental nestas empresas, visto que muitas delas são 
adotadas ou implantadas focando a melhoria da qualidade dos produtos, a adequação 
à normas e regulamentações e mesmo demandas específicas de clientes. Isto significa 
que caso as empresas não adotassem estas mudanças, elas certamente acabariam 
excluídas do mercado, deixando de ser minimamente competitivas. Outro ponto 
evidenciado é o de que as mudanças tecnológicas neste setor tendem a ser cada vez 
mais frequentes devido à rápida obsolescência dos produtos e, consequentemente, 
dos processos de fabricação.

As empresas que não adotam mudanças estratégicas podem ser excluídas do 
mercado, deixando de ser minimamente competitivas. Outro ponto evidenciado é o de 
que as mudanças tecnológicas tendem a ser cada vez mais frequentes devido à rápida 
obsolescência dos produtos e, consequentemente, dos processos de fabricação e 
serviços. Desse modo, a flexibilidade é uma característica primordial de empresas 
inovadoras, e as empresas com um nível elevado de flexibilidade são, muitas vezes, 
as mais inovadoras (Oke, 2013).

Fontes et al., (2004) destacam ainda o fato de que as mudanças tecnológicas 
desempenham um papel fundamental nestas empresas, visto que muitas delas são 
adotadas ou implantadas focando a melhoria da qualidade dos produtos.

2.4	O conhecimento e a inovação como vantagem competitiva

Através da utilização dos dois pilares organizacionais torna-se possível a criação 
de uma vantagem competitiva para as organizações, obtendo um diferencial com 
relação aos seus clientes.

Outra vantagem que estas organizações possuem está em desenvolver novas 
tecnologias tornando-as mais competitivas, permitindo assim que as tomadas de 
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decisão sejam efetuadas com maior rapidez e eficiência, maximizando o potencial da 
organização na busca por resultados cada vez mais expressivos. 

Segundo Porter (1989), as tecnologias afetam a vantagem competitiva se tiverem 
um papel significativo na determinação da posição de custo relativo ou da diferenciação 
e que as empresas devem reconhecer o amplo papel da transformação tecnológica 
na configuração da vantagem competitiva. Entende-se que este fator é positivo e que 
o conhecimento é um dos alicerces de uma empresa consolidada no mercado.  É a 
partir dele que se estabelece um plano de desenvolvimento de produtos e serviços 
que atendam a determinado nicho de mercado. 

Contudo, num mundo em constante processo de desenvolvimento tecnológico, 
permanecer com um acervo de conhecimento fechado implica na estagnação da 
empresa. Assim, é indispensável que a empresa se posicione num constante processo 
de inovação de seus conhecimentos já adquiridos bem como na aquisição de novos 
parâmetros de mercado, levando a manutenção de sua competitividade.

3 | 	ESTUDO DE CASO

A empresa “E” é uma fundição de alumínio sob pressão situada na grande São 
Paulo, com treze anos de existência e cerca de setenta colaboradores, com uma 
capacidade produtiva instalada para a injeção de alumínio de cinquenta toneladas/
mês, atuando como prestadora de serviços para sistemistas na linha automotiva, linha 
branca e construção civil.

Um dos maiores problemas na fundição de alumínio sob pressão e da empresa 
em questão, está na retirada do hidrogênio do alumínio líquido para obter produtos 
com maior qualidade. Quando o hidrogênio fica aprisionado no metal durante a 
solidificação o resultado é um alto nível de porosidade interna e consequentemente 
peças de qualidade inferior.

O processo de “limpeza do alumínio” é realizado através de borbulhas de gases 
(geralmente nitrogênio ou argônio) no alumínio líquido. O hidrogênio adere às bolhas 
de gás e é removido. As borbulhas também auxiliam na flotação do indesejável óxido 
de alumínio (resultante da exposição do alumínio líquido com o ar).

A Figura 3 ilustra o processo de desgaseificação e o funcionamento de dois 
rotores. 
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FIGURA 3 - Esquema de uma Unidade Contínua de Desgaseificação (SNIF – Spinning Nozzle 
Inert Flotation). 
Fonte: Fabricante

No processo utilizando a grafite para a construção do eixo do rotor utilizado na 
operação de desgaseificação, o maior problema está no material que sofre oxidação 
facilmente na temperatura do alumínio líquido, resultando na sua degradação, 
ineficiência e na redução da vida útil do equipamento.

No processo com a utilização do material cerâmico no eixo do rotor para 
desgaseificação onde o material é composto de carbeto de silício e alumina que não 
é oxidado pelo alumínio líquido, este proporcionou uma maior eficácia no processo 
e durabilidade do produto, permitindo que as borbulhas passem por ele com maior 
facilidade aumentando a flotação do óxido de alumínio. Foram realizados alguns 
comparativos.

Nas Figuras 4 e 5 torna-se possível visualizar os dois tipos de rotores, grafite e 
cerâmico.

FIGURA 4 - Rotor de Grafite FIGURA 5 - Rotor de Cerâmica

O Quadro 1 demonstra o comparativo entre os dois tipos de materiais, grafite e 
cerâmico.
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QUADRO 1 - Comparativo de consumo grafite x cerâmico. 
Fonte: os autores

4 | 	RESULTADOS

Além do ganho financeiro foi monitorada também a eficiência na “limpeza do 
banho”, através da redução de refugo dos produtos injetados, fator imperativo para a 
troca do produto.

A Figura 6 demonstra a melhora em relação ao percentual de refugo nos itens 
analisados, possibilitando melhor desempenho na produção e proporcionando ganhos 
para a organização.

FIGURA 6 - Comparativo na redução de refugo.
Fonte: os autores

Através do comparativo dos resultados apresentados identificou-se que o eixo 
rotor de grafite é eficaz e eficiente quando se comparado com o cerâmico.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em grande parte dos processos produtivos organizacionais estes possuem 
conhecimentos embutidos tanto nas suas atividades quanto em seus bens e/ou serviços 
resultantes. Uma adequada identificação e gestão eficiente desse conhecimento 
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auxiliam na busca da melhoria contínua, no gerenciamento de novos processos e 
também nos já existentes. 

Outro fator eminente é o fato de que o desenvolvimento tecnológico crescente 
serve como importante facilitador na criação, inter-relação e interação do conhecimento, 
proporcionando efetivas melhorias nos processos de um modo geral.

Na era da gestão do conhecimento e das inovações as empresas precisam 
perceber que o seu melhor e principal capital é justamente o conhecimento e que este, 
está sempre em constante transformação melhorando o desempenho da organização. 
O gerenciamento de processos deve levar em consideração não somente o processo 
em questão, mas também identificar e apontar as mudanças que venham a afetar os 
processos. Tais mudanças devem ser encaradas como oportunidades tanto para a 
melhoria dos processos, crescimento profissional e como uma forma de gerenciamento 
inovador. 

Como contribuições futuras o presente trabalho sugere: i) analisar a possibilidade 
de redução do tempo de desgaseificação; ii) verificar junto ao fornecedor novas 
composições para construção de rotores.
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